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Allgustos, e Dign!ssín~ns . 8enl,:o1'es ReiJre:.. . , ~ dé Mm·imma tendo de aüte:n~o niandádo ri:ni-
sentante~ da Nação1 _ ~ :1Ír !orÇas {~e oütr:1.s Con,w.rc:ts_ se_ di_:sp~:nh~d 

J 
~ a dar o ult1mo .,·arrote as L-iberdades !Jnbh-

u . ' ' ' l5 • 
. . audo nm Povó ve1·dúdeh·m1ümtê Coà~- ~ éas , saerifi cando aó seo rúncoi' YictJu:as ja. 
tituciona1, pàcifico, C_9DJO o tem, ;,ido sem- ·! pot· ell es d es]gnadas , lanç:~rao J~ã~ das ar.:. 
J:lt·e os briosos- 1\:f~s , h nra lVIão dé vi o- ~ mas seui que - em todo este êo~aHJCtú a Tro­
lelltos recm'sos , signri1 evide.~1té é, qti~ es~ ~ pa e Povo se desiiza's~e üin só npice d~i. 
gotndos todlls os meios de bmi! dm·<~, de i)Ú- ! v~u•eda da Lei, 't:epéili1~ão pal·a ]ouge de si . 
:Slla_ção, e representáy~O; SÓ lhe 1:esta 'poi' ~ o:;. t~·~s, niais inflne!lt_eS t}'i'H.llOS, q~w OS op> 
Jne1o da força debe!Jar seos opp!'essül'es. ; a c- ~ pnu~HLO B . P. de V.,, . M~ Ig;n.ado ~ e J r,se 
~ es.te marcado m esmo na Constituição do ~ Behto, éóllocaildo na Yice=P!·cs'idcm:ia a Ma-

rasll -, que pemli t te a 1'esistenéia cm1t1'a a $ noe1 Soa!'es do Conto, Couseilleiro á qnem . 
tyraúnia: tal Atwustos e Dio·uissimos Sc;ilho- ~ a Lei cl1útüavtl. aoneHe lnrrar, e qne merÇ-
1 R. o o . ~ . ~1 - ..., , 
·es. epresentantes da Nação, erá a veridica ~ cia a coBfianç<i }'mblica : este Vice-Prcsill eni;o 
~os1çii.o dos 1\'Iineiros; e mni· particnlarm~tn- ~ conjtmtanienté com á C, Municipal cn,·ia­
te a dos Om·f~·p·~·etatio s , e l\II~riànuenscs, pln' ~ rão · lo~o a. iian'a<.:ãà dos fac tos occorridoSl 
desgra•ça nHus perto dos _ g;0ipes,..dos Despo ~ ~ na nmte 'de ~2, e o Protesto da 'rropa t~ 
~ta.~ Togados M. I.· de M. e S onza, e B. ~ .Povo áo Poder Executivo pedilido-lLe qne \­
~-_de Vasconcellcs: tantas .e t:1o repetidas ~ b01úesse de u,omeur il:n Pi·esidet,tf:J qne me­
forao as arbitrariedades de um .e de oütt;o, ~ i·ecesse a .Confliúú;a l)n~1liêa, qoc sa1lal" vies ­
lle. de facto os Miueiros, \'erdaflc i•·:t mente ~ se qs !)esadô~ wnles que lhe hadiío feitd · 
l? tu-tgos da ?onstituiçã·o, e do Senh?r. D . ~ os t,Yranos, qne· <i.caba,·ãó de, iliei; de1·i·'ul~a.~ 
. ~d-t·o 2,o; \•não os , seos S ;lgrados Direitos ~ dt>s pelb seo vnlor : . mns Augustos ~ D.lg­
}lostergados, as , suas garrmtiaii: süspensas, e ~ 11isshrios Senho:·e):; Rcpresclitalites ê:-ht ' Na.:. · 
o lllaudq spotico dos dois rrJl'UllllOS ' rô- ~ Çãó' . tues t1:i.rtedpaÇocs e DocunieBtos en­
~ea~o de seós perversos satelites' l.eval; este ~ viados á Rcg"<lCÍ<~ teli~<:l.. sq6. tom'ac!os ' e 
pncdico Povo a extt·ema desesperaÇão ; aiü- r }we;r,o o solthttlú (}IW os _coudtümi pelo Com-
~a. assim por ·muitas e í·epetidas vezes os ~ mand imt~ da Pú<~hibnnd. este . es i:eme~teo 
~nro-pt·etaüos lev:u'ão seos queixumes ao co- ~ J.1ara a V illa de S. ~ oãó cl' El-.Hei,. , , pnde 
lihecimento· do ~n:.blico por t:ucio da hnpi··en- ~ d verdugo B. P . de .. fctscolice1los , t!nh ~t irlo 
lli<t baseados em ''Doc'tuuentos, a fim de .Hr ~ instaHai· o 'seo iHcgal Gonll'!JO; i; ii'itO qiüm-. 
8'; e1'1es m•ripíavão da cat'reii·a anti-Constitn- ~ elo havia ompeu}útdo 'smi pnlavr~i de _ i;; to..: 
~lonal , e .despotica, em que ~ol"l"ião a redea ~ ma1; ~~sento (como lhe competia) ha R. Na-
80lta.' des~l"e~arido. se~npre as jn~t~s. ~ueixas, ~ ?ional ! ! ~lepettidá.s j><tite~if5aÇões cmltinniio · 
t}nc as oprHmdas v1ctuuas lhes dH·wuw apon"7 ~ a ser eunadas pml e~te Goven10 ao Poder 
tand 1h L · · 1 1? ., P ·E t' · · 1 • • 1 C · 
1
,' . ~- es a . e1, o qn~ mais ~t;r t tava a !C~ t ,xem11\~0 }~~ua expeuiend~ c o 01:rew, mas 
D~~~:HI~ d~ seos Coraçoes ! Fm Angnsto~ e ~ tend~ este su!o e~candalosan~~nte. mtercept<l­

. , 1gntssHu,os Srs. R~pu·esenta!1te s da Naçao, ~ · do, 1g:~_al flOrte tn-erao as .pruueH·as, té ·qiw 
' fi]lle os Onro-pl'~tauos VeJldO JR .esg·otados. to- ~ ço:wegnmdo os nossas oppressôres' cortar to-

dos · f, d l · ' J , ' 1 - · ,] ., ' C · • l · _ 'lS recursos , se · nrãG orça os a ançar ~ ( it a commtn11cnçao ttes";t r~pha com esta. 
~:ao ~o .u~ico 1ueio, q_n~ lhes ~·estava , e _ a ~ C?rtc ,' p~·e~~zo f'o! qu~ ; dois ,N ~~:'eiantes pa­
e1 011Sti~lliÇaO )he, p eriLj lUJtt :-outra ,seos ta o ~ t~ ·wtus , COII endo lm;m:neutes pc1·:g m1, e con.: 

lcarmçndos ooprcssorés. E1s que apparece ~ tmhnmente pcrsegmd C?~ conseg;mssem aHini 
n gloi·iosa noit~ ~lc ~2 uc. lV[arço p. p , , em ~ depositar em m;io do ]~x .mo 1\'Üuistro d(;) lm..; 
~lle os Onro-pretanos iufgrm~dos , <pJC os llleriQ a fiel narração e mais doci1lheutos co~:..; 
sau~linarios B. P. de V. , mh esta. Cidade,~ c~rnentes M acontecido .na noite de · 2~ . . BaJ.;­
e e PezembnrgadOl" lVI. I. de r•l\!l. e _S.; na ~ d;:o,_d'as forão Angnstds e Dignissi:úo's ~rs. }{e~ 



presentantes dl1 Nação, todas ~stas deligen- ' Conpnandante SuperÍOI' das G . N . · de l\1w 
cias, _pois que a R·egench\ -~ não se dignail'do , rianiui. 
responder. :ao Vice.:.PresidtJnte Manoel S;oares ~ - :. • 
do Conto, nem á C amara: ·da Capit,al ~ ·eu- ~ R econhecidas as finnas por .J oã6 Nunes 
''iou somente ao Marechal J. M. P. Peixo- ~ cle. Htl bisboa: 
t.o, para que reunindo a si homens illndidos ~ . . , ...... li,. .. -

viesse com as armas em punho, deg:ol1ar brio- ~ Parere?' da Commisscío de Statislica da Ca 111 a-
sos f\1-iueh·os , e fazer' começm· a Guerra· ci- ~ · m dns Srs . Deputados. 
vil ; quand-o bastante seria panl calrnar a jus- ~ . 
ta. irritação dos espíritos a nomeação de um ~ Foi visto na Commissão de Statistica o 
1 óvó Pt·ésiden.te áe cemflança· publica. E' n.in- ~ - Officíti do Pt·esicl'~nré- da: Prthincia de Mat­
da riara. se notú' Augustos e D~gnissimos ~ to Gl'OSS'O. e a l~epreseutação da Camara Mn­
Srs. Representantes da Nação, que fosse eu- ~ llicipal da mesma Cidad!}, cob1:iuclo ontra tios 
vüulo aquelle mes~no Mai'ecbal Pinto , . qt~e ~ , Habitantes d ell a ' · coBtendo oit~uta assi.g·u:l· 
em o am10 de 18:.l.2 nesta m~sma Pronucúl ~ turas, em qne- p'êdcn't q-ne .a dtt'a PJ·ovmclll 
se mosb·ou tão hostil á sagrada•Canza de uos- · ~ seja dividida, .<k~ruembrando:.se do Goveruo 
-sa g·101·ios;s, Indepenclencia, tendo ni!s"ÍIIl pe1'- ~ de Cuiabá, e co11stituindo uma nova P1·ovin· 
di c-lo aqui toda a opil~i<1Q, a (Fl~tl jam;iis po- ~ cia em l\iatto Gro~so, e isto, lo Pela . op· 
dct·á set·-lhc íin-ora vel. E' pois em foi c e' lle ~ pressiio q ne HO~i· em do Go,·m·no I'ésidh· e !li 
tio cal;unitoso estado qne os abaixo a ss i:: ~1- ~ Cuiabá : ~.u Pelo desprezo com que se olbão 
dos em uou~ e da Tx·opa e Po;-o, qnc _leg·al- ~ as ref[tJiziçües ·em favor de Matto Grosso: 
mt!~te rep1·eseutã.o Jevãa á presença da ·.'\ n- ~ o.o Da i11jnstiça por qüe pal'is:lo os !flmpre• 
g:w;ta Assemh]ea 8acional p<mt (FH~m _úpp<:l- ~ g-ados ilaquella. Cidade n·a falta de prtgamen· 
iã.o dos i1mlcs que sofn!m '· e cmJtra seo!!i .pl'O- ~ to de seos Ordenados: 4.o Por ter o Go\'el'' 
motores, a f"m de cu1e Vós, Au:."t1stos e Dirr~ ~ 1w de Cúiabá remettido somente-' [JCU'a aqucl· ""r .~ . ~ ,~ , 
llissimos Rcp1·csentantes da :Nação e ritaudo ~ 1,t Cida'de eJ!l · dhíheii'O desde os annos dé 
a gncna civil .i<t c"Ouieç:u1a pelos feriuH~!It(Js ' 1325 a '1831 ~ qr~an.tia ·ae 8:052$232 reis.: 
acolttecidos á. U!J'l Bou'eir~eritó (JI1ieial ,. c á 6.õ Que ])éct·etaud'o a N;.1ção em o armb de 
nm soJJado que delig-enciava fazet; pas~-;ar 1832 pam soccol'l'O da Pro,·incia á qmmtia 
uumtimciltos pa1·a esta Capital, que se acha , de 40:000$000 rs., co·m os qnaes dedão eH· 
·~m asSedia, vos des\·eleis sem· perda de tem- ~ lnw para os cofi·es os Capitalistas que qui.: 
i)O em f:tzor re.tirat' ao dito Marechal Pi::to, ~ zcssem sacc·at· letms pant receber do 'fhesow 
e sua gelite ,. bem como ao Dczembargatloi· 3 i·o Publico com o premio de 30 por 100, a 
M. L de l\1": e S . , H. P. de . V., e J. B. ~ .Jnnt::f ~a Frtsenda f~tciliton, que os Nego­
Leite Ferreira de ·Mello, agentes l)l'imal'io:s ~ ·ciautes entrassem para o Cofre da li'asenda 
de 1wssos mn.les, para que em prc:seuça da ~ em tréz especies, a sabe1·: um ferço em Do·· 
Angnsta R.ep-rese11tação '1·e~ipou_dão pelos at- ~ cnmentos con:lf>l'ados aos· misentvei~ Soldados 
t~~~~a.~os qnc. t~m c~nm!·c.ttir.lo coutn~ a Cous~ ~ a .:cento por s?is, ntu tCI'Ç~ ~ll~ fasenclas al· 
tttmçao e da·elto!;i mdtvH1nnes, e · !ê.!ZCJ' no- ~ c;udes, e on tro tc1'C;o em dmhen·o: 6.o Seu­
me~u· um Presidente de, coufianç.<l pn1~1'ic;t , ~ do t11l o desprezo com que se oliJii. para. Mat~ 
que haja de tl·azer a pnz:, e a . Tl'anquiEt.la- ~ · to G1;osso, <rue desses 40 colito:s ·;~pen~ts ptt· 
úe tpie tauto ;mlwlão os Onro-pretanos, pt::1o ~ r:t di se remettm·ão ~m fi.i.se1Hlas pot· alto pre· 
coHtl'Hl'lO Any.;u:.;tos e ])jg:uissimos S:·s 1-tc- ~ <;o a, somma de 6:7·1ú$l63 reis : 7 .o Que ;t 

i?rescllb:lt.t·s da N açiío , o:·; Onro-pretn.;lo:-; ,· ~ oifo n:~t!Os se ach•~va pamlisado o neg-ocio~ 
Mai'Íaqcru;"s, c C;;,db .. ·c! l:'i\:'.''i tem jur.u1o nw:-- ~ CjllC a .Fazellda Publica manda,m coudnzir d<! 
l'er. com as ;mna ;; nas mii.os aBteti, l}tHJ con- ~ .P,u·[t :. S.o O nu os prcdios da "Naçdo ~tli exis~ 
JSelltÍreHI uo,s nmhu.dos ptmos de :sCO!> pcl'- t tente:; se achão cni grande e~it_ado de raiua, 
Yenos iuiaiigos. ltsti~ pois em vossa~ wi'ios a ~ príucit>ahueH(e a olaria da Naç.ão, ({UC ccs­
SeutcnC'a na de dda ou th: :norte desta bra.- > soH 'o seo trilbaHw desl1e 1327, causa.ndo is· 
,.a e Co;.<s;;tn<:im:al Po,n,:<to dn l'H i"neiros, e ~ to niio só gmnJ prcjnizo· ao Estado, com_o 

~ p I a I)osteritlude ' 'o:• fará a met·ecidR justiça. ~ ao oro pela comDJO(lidadc, qne lbe resn · 
JHteuílei, pu;s, i1s nos:<las Snpplicas, j<t que ( tam, dü qi;;;l se vê privado de ma.ucit· .~ t;:th 
a Hegi)<J<.:Ía de JJór.; uii.o cnra com uqué1la ~ qiie a 11i11 Cithdão que lbc fúltc telha:; p•~­
ju·u ulpti,::~o B'H:~es~::u·ia, a rlesespcração, a f~uc ~ 1:--a cob1·ir sna cnza., vê-se nn p•~eéizão de rJel~ 
se ncf1;1 ;·cd nzi(h e:,t;:. Tropa e Povo, que ~ xal-a ~nhil', ou alias de comp!'m' aos solda­
~,:~ eq V Íl!-i .I epn~ita lo i! as a;.; ~nas espcran- ~ dos q üc tini o :i. dcs<Jouto' a~; t}l!ü cobi'iã.o o,; 
<,u.~. l mpm·í:d C.id<tde do Ouro P1·eto 4 de ~ e(liíicios' PJthlicos (jlle se tem ar~·ui:.Jado: 9.P 
:\Ltio lle 18J3. . . ~ Que o Dist1·icto de .Mait.o Gro~.'iO tem tod;' 

Manoel Alvl!s de '"f'o ledo Ribas ~ a possibilidade de snhsisth· independente Q0 

Ccrone] Commandaute Iutei'Íno. S Cuiabil, como de facto tem subsistido, taH· 
.J oüÕ de Deos "]}J a,galhües Gomes ~ to assim , que h a veudo-se · separado por dois 

Juiz cle Pa:l da Parochia de Antonio Dias. ~ annos no tempo do Gqverno Pro"isoi'io, pon· 
.Antonio Ceso.rio de Ma,r;al~ües ~ de andai· com as sHas despezas em clitt '· e 

Capitão Commanclante Interino dos M. P. ~ ainda tm: os socéorros que. forão para GttHl·· 

F-rancisco 1'heobaldo Saneltes Brandão -~ há, cousüill(lo élles en"! b'ÍU.ta alqtteh·es de s<l1• 
./ 
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·· . .- Sui11·~ · · esia ·n;~P~:~sei1ta:Ç~o- in~~rínrt. o Pre~~-~ tlô-S! f. ou:tros . por_· ft~l.tã-s dre· D.~e:~cis- .da,... .J~?t~ 
r;Hlente da Provmc~a, que a ·C amara de Mat- ~ da. Fa:seuda, por na(') te.r o. rrbesom·o rerrie'lf-

~t? ?Tosso expõe <tne a posse que tomou em ~ tido•- ·re~·uilat'JHente as "coüsi.g:naç0es· 11_ecessà.~ F 

Cmahá o ex-Presidente J6sé. ~atm•triuo foi ~ riat> ~<~ra fazer. face as suas despe:?:as·, en.}_a~ . 
~O i' comnwrlo deste, e sem nuns algum mo- ~ qnantms tem s1clo. Deereta:cl.is' na ljej ~o Or­
tno expeciticado, q~ne .diss·esse réspéito áo ~ çan teuta, pois. qne. sendo ~ !leç~it~ da Prc~,~ 
h.em do :llistádtt. Qtiando da: letra da: Pot;t'::r- ~ vincia orçada em 2'7 contos, i:\ s~:~.a .despe,-
1'!l.l de 9 de .Fevereiro ae 18:2-t, se via mo- ~ za excede á 200 contos · em conseq·tH'acia de 
tt.vos po!1dero~os ~ para: se.i' · ~·erí~óvida· a _Ca- i maffi dé mil pra_ç;~_s de J .a lit?ha:_ q-rHl àf;i J~:xis~ 
plt.Ü da Pronucia para Cmaba, por St,l' a ~ te, ou deve ex1Rt1r .pela . creaçao d.e Corpo 
~i(~ade de Matto Grosso a ~11ais insalubi·e nos ~ de Ligeiws, e ser orna Provinda .E't'ontel~ 
ltnntes da.PI'MÍncia, alem da necessidade dfl ~ ra, qu.e ~ é aante muralha fles~e Impe.J'io. e 
r-re faze1· a co1nocaç<i.o do Corisclln" dA J>i;O- ~ nã0 poder passar·se sem Trópa ] · ~ de Li~ 
·viucia, vi:o;;to· qtre a maior parte ·dof-J' €oÍ':Ise- ~ nba ·, e ter de guarnecer-se mais . de 500 le­
ll~eiros. não podem · ser da · Cidade de Mntto ~ g:c~as· de fwrHeira, c:IÜ,taote da Capital 100•. 
CTrosso. , o1tde a p·opulação uãó excede :t .cin- ~ e· 200· leg.oas, cu,i" serv iço díaric, não porle 
co mil alHl<l)i; qtrc · a razão da· fbópnlaç~o ·era ~ ser feito peh!>S Guardas NaL: iouat>s pQr issl) . 
11 lll ohstn cn•lú- il;veu~ivel, e ate ii'I'Í-zo.rio, c ~- jt•llga a Gornmi"<são 4ue- s& deve .reeon~men·-

• 11'11'1 . moti-vo de lle·v·olt,rçã:o ;n1m tantas ~npel- f dar ao Governo 4il seguinte: , . 
}~·s Cnr<rdas ele mai'(n· · púpübçãu }10 lmpc:.. ~ l.o Que o GO'·Vt'ilOO faça ~ff,..ctlVa _ remessa: 
l'ro, formal'-se 1mm' Pt:ovil'ée!a · de chté'a mil ~ mensa l rr.ent~ das q1uantias consignadas na 'Lei· 
nflllas '· seu} ' crne s~ja heú1 dis.conido (~· espe .. ~ d(i) orç·amento p·ara a.s despezas da Provin- · 
rar-se qne de~tc mor!·o pt·osp·ei·e ag01~a Ma:t- ~ c ia de Matto· Grosso . 
to G1·osso ,· onando em nni Secnio, que es~ ~ 2. Que o Governo dê as nect>ssarias p:-o..­
~eYc lÜlscit·ct~nstancias: ,qne agora t;~quer ~tra; -~ videncias par~ q_~M! se punha_ ern P.xecuçãiJ· .. · 
Zon-se do modG ·· ql~·e e· coust;ante, e Cmaba , oaq.ue ll a Prov tnc ta a ],ns-pectona da F;:~senJa,. 
debaixo da .Capital -ua(prelle ponto, temon ~ nomearodo ~mpft>gados, que mer-e(,:ãó a ccm,.-
0 rnlto em q.tre está. . ·~ fiança pubh 1~a. · 

A. Cornmissão de Statistica· d'epois de hem ~ 3 o Que o G·ovcruo recommenqe ao Presi-
e~~minar .as razões n~egad'as 1pela Cmnara Mn- ~ dente da Proriucia. deixe de · m~udar fazen­
l1lC1pal da Cidade de M.itto Grosso, e pel1o ~ das ·para a Ciclalile ·de lVl<~tto Gresso, pn­
~~'e-sid 'ente . d9 Govet;ho d'a sóbre~ita Pt·dviu- ~ ra · s~· dar em. J?agame1~to nos Empregados . 
hla •··. al!'!m; do c.onllec!meuto pessoal que da ~ Pubhcos; prolnblll,d~ a~; snm taes e:specnla\:Õt!S' 
~lesma Proviucia tc1:p, ·joltga. deYel' set; . iúde· ~ qne de ordi nario tem .sido a tempos .contra~-. 
fQrida :· ü. .. mencioundá Re-presentm;ãn, t~ão só ~ da, uaqnclla p,.o,iucia com pt;eja-izo da J i'a­
}1or - qn~ os moth.o.a alega<il.1os· ·n·ão· são· ba·stan- j zencla e dos C1'etlores do Estado. 
tes para .9ue se crie m1w: P''rod'ncht; COI'l'lO ~ ~Lo Qne o GoH•rno r<?comai eHd!il mais no· 
_Por· qne a t~wior parte das cat'l~HS, ril~g~rlns ~ ,mesuw Pl'(:sidea~e, qne d<IS <pwuti~tS (p~e e1l­

P~ra se sepm·aJ' (Jle . C'ni ·.1bá' , ft.:i~ _pass~o :- se J ·'tl'a'l'Clll p<t:·a os c<;fres da FasBJ!:!a. · q,ncr s.e­
lJa~ da ná AdnJ~nistn;ç.;lo da lí"hzeu.da' Pu- ' ~ }i.o d~J:> hm.ditiJentos da Prm·itWÍ<t, <Jllei' ch~s .. 
blica naq:1e1la I'roYiu?ia:'. . . _ " ,· . .• · · ~ ;remetidas d.o Th.csonrd , <' U\· i~ ür:::asalwt:lJ-
. Os motFos que' a Connl'l1S'S;I'(l' t<;re ent YIS~J :te pm·a 1\-IH:tto Ch .osso :1. ·<ftHliltla IH'ce.ssana,, 
lt1 pnrf\ J·nlo·m· <lenn· t~er inâc.:ferid',t a ni en.."" ~ . 1mwa alit faz.er f<.tCI!l ~1::; s.nu::s irHl!spem;an.n s dcs-

• ~ I 

tlounda Re.jJrescutac;ão · forão, q·u-e c~ntend.o ~ pe.z:!s. ' 
toda a Producia de Matto G·i1osso pet·1o de ~ - :J.a Qne ô Gorento@ dê ns nece~s;t6.~H;· pt'O• 
nu '} ] , "f d -'!1.·.~ • ' • l . . ~ I ·r. ;n·euta mt a mas, so o · ehno ·o lnmn- ~ · YH ~eH c:,:m:s, p.ara. qHe se ev·Ite O$ o-:.i:·qB·.es c,ts· 
C! pio da Ciilad'e de Cuin'b it' . c·cmta ri~l!'it mais ~ l·etra~; daq.lldh Pre•ri.nciJt pel·(l: Í~l) ' i~ ~a pcwq,ue 
(~e vhtte mil, · a·! em das ·vma~~ tf'o · Dimnan- ~ .a.t& N prezente r.:c ' teu~ fdto , nw~ü·audo a 
hno , S. I)cd'm de El-Rey, e outras· Po·\·oa- ~ cx ·,;erieucia o a.Lnz~> nl'atic>tdn .eom nT~I\'ü d e-

... ~ ,. ~ !J . • l""'• 

<;ucs com .pm·to de quinze u:il' ahna!';, qnau- ~ ti'Ío~'l ra.meuto .elos EmiH:ega:ti.os Pn·bli'~es, e do 
do o Mu~t'icipio de •tuda a Gi!lncJ·e de 'Ma'i- ~ ·E sta.do. . 
tfl Gross-N, ·e •l•l:ais A.rraiac:o; ., e P,o,,;oa.çües q.i1~ ~ G.o Fiuahncute. Qne o Go,:n,;o CXi:l.ec:t 
g.. A • • I) . ' . - ,. . l' ] ) • 1 l p . 

"'' '!H-t>l!eJ:;•I cmh;t.:•!tl'llil' e.Hl 1'1·)\''HN; la., ·HGtO ex- ~ a.s pn~Cl~~ a;; 0~'11tCilS •lll') . . I'C~r~·t CIIfG (a ·. ro--
Ct::d'e p l · · ' l ~ · · 1 ··, n :-rll<li :· opu'·ll·<;w'O ·éle .~mco· mo. ~ 'I'I1l>Wl7:t, >pnr:t que c.e m:rt <t Ye:~~; cess~Hl ns 
· A Cidade de Ct:'Í.<Ibit. colltem'· mi.l1 e oi,te- ~ cmltinua;(bs iJ fi@.'OcÍn <;ue:5 q,t;w a Faze:~.~.%, p~!­

~?.ll_to.~ .fiJ_go-: ,, n .<lo l'd11Ho Gl'ossn 41'~· . o Mn- ~ b'l:ica d.atp<teHa. PHil\'~rhl. c.ia fn·z:, ,p,rinc.i,1-}.:d . .tue.l.l­

, l'Ic1il'lo d.e C úin,há, ··Vjll.<\s c PoYOf!ÇÕes ac'i- ~ útil · lht .conduçi'ilil <Jte snl- de ~. Pnu,lo, º (pwl·· 
- ~'a d,e~bl'<HhR c0ute:m ·I)tl'll,) .de ·4 wil to- ~ cla rJlg•a a Cuhubá pclt l Ü' t' !>.lica~o IHec.'o o.u 
' l<l' ll h ' . F I· ( ~ ~8· ' · q.nn u~h) os d-e 1U·a:Uo G.ros-so niio ~ · e- ~ mnll.s, por qwe :.\ a.seuda C ~l.H:.!Ji·::rilt uo Pai ;r,, _ (\• . o ' b . • 
~<l a u;il, ~ •e em .:;.::;sun as C'OUJ jJras .de g:eaeros ,. fJiiC 
l· J u1ga~do 1JOI:ern a C(!)mmi,ossão . he~1 Jflln - ~ se. trf:mdã'ti.l para ;.~:s•. Frouteiras pant ali s~ 1~ · 
~ ~tdas. a:l_g',l~mas da:s qtreix:~ dos fính-ltautes ~ ~ ?'atd@ a· des·ciDnto a:. 'rnopa, por ser alem de· 

"· <?1dade de Matto Grasso, qua11to a má ~ uume>ral esie pt:o·cedime.I~to ~ até é desai:·o· 
a?11111.1istração da ·Fase11da na.qrwHa Pto\>in- ! rã6 a~ G(}~·emw o Jreo-.ochn com GS .scos E1~1-· 
Cra·' . nas-cida.~ :em, zml'te-, ~es' má o~ JENl-pt'eg;a- , ~ - p.l''egadoSl :;P:~M;ioQS:.. 0 

_ . 



~ Pat;o da C amara dos Dep~ttad·o·s , 10 de ~ po Legislativa ·de l1avei· feito bem ao Paiz; 
:Maio de 1&3.' _,_ Gabt·~el Getn.lio Monteiro ~~ · que rep~esenta . . Negar, porem, ao Povo boas 
de Me:1d·onça _:.__: Luiz An,gns~'0 M<'Y ·-·- A·. ~ Leis é co·rícorret da .maneira do modo o mais 
J. da Veig·a. . '.. · ·~ fo rmal e pt>rigozo para sué'S . d esgr~ça. e com· 

Foi Appi·ovado o · pa1·ecei· acima :ná 'Ses._ ] pleta dissoltrção : é mesmo dar ao G (J vern<J 
·-são de 13 de Maio· na Camam dos S.rs. De'- f y1:1~ for perversa ~ma ar~na yodetosa com. que 
putados. .~ se. defender peran~e a N aça-o das desastrosas 

~~ ·& consequencias . dos crim~s . de q ~1e · elle_s são .o, 
I J~ Sess_ão.Extram:dinaria .terminou·~~ eo·m ~ autor~s. Queremos faz er bem a Naçao, dlfa 

í a d1 scnssao do Pro1ecto sobt·e a Reforma . ~ ~ ellelj mas faltão-nos · boas Leis: a Assemblea 

I M elhoramelito do Meio Cit·culante ; que pas-. ~ vo:;.Jas nt'ga: a Constituiç·ho nos tolhe os pas'"' 
sou na 3a discnss.:i.o s sendo r ,..mettido á Co.m :.. ~ sos ,, Quem pois o respon sa vel ~ Aquelle qu~ 

. missão de re (lac<,:ã.o, e a Especial qne o La .. ~ quizesse desacreditar o Syst1~ma Representa· 
I "'-ia nppreseBtado pam a redigir· em confor- ~ t,i v·o não o'b_raria differentemente. 

11lidade com a Lei Oa·gan icu do Banco dos f . . -~ · 
~ -E.,tados Uli idos; c t Jns. bases pl'incip~es h a::... ~ ,~'Continuemos com a exposição de aigumas 

·dão si<Io j <t adoptad ns pela Cammis:<> <io. . ~ das arbit l'<tHedades e abl'isos da A dministt;a~ 
Os primeiros d ia !~ da Sess~o Ordimtd~, ~ çào do Ex-P resideiW:) de Minas, segundo o 

em quanto se pre}}arava. a Resposta á F d- ~ que. se uos ten} mandada .diiei· dáij11~lb Pro.o 
]a do T tn•ono , occupon-sé à C a mara · do:-> ~ ·duáa. Se o Governo thmsacto p1'estasse at· 
Srs. Depu tados c~m a t·edac~~Ç) da Lei; a ~ tenção. aos que,ixumes dos Povo8 ; a s cousas 
qual del}ois de· ~oug·os debates uão past~~n; f de nossa Patria cet ta m el'lte não chegarião ao 
e uomeon-se ou tra Commi 'lsào p aiU a r~~~g $ pon to em que <IS yemos. 1.\fas !Jiie ·~ ~ua.udo 
g it· de novo . .. Grande tem sido ~~ expelltaç;lo $ se <p.whanâo OH Po,·os rle seos PI'esidPntes , 
({o Povo á' respei to do ex i o desta Lei ; " (' ~ con}O qué, G 1\1 iuistí3r io acintenJeu te in ais apoio 
em 11euhnma occa!<! ÍJo l"' Cí!OU dle mais d:t ~ lhes d :l\<t; ao nwsmo passo qn e continuavão 
t enin::l mn xh 1a e l~l i lti<!:Ia em UlU' ·a\th:!~t~r de t á . dirig·ir os De:st iuos do Brasil aqnelles que 
C ommi:,;;sJ..o a:-;;.; ÍuatÍo pelos s;·s. Va~coned - ~ 'odiados' pot• suas malversac,:õ.es só l,llCl"ecião a 
1o.:, Cas'1•o gnva , Ger'la!Sio-, e oul.ros e<o;u ; exec'ntcão publica. 
t;ata de 11:3;30, qm<ndo !'at~mdo .sc de d, r !'e- ~ Prfo~:ipiaremos hoje notanou o cyuanto. é 
l'nedio ao Cohre t:~e décla ron" Que com q <H!il- ~ a 'l uell e Ex Presidente amigo da Bot:anica! 
.t o a (;on l tuiss~io nFi o con1lideJ·e. in·emedia•·el ~ Pa ra dar u,m impulso util á esta Sciencia 
e m thcse , o ' mni que aflii;.re a Nnção, t9·. 1 co mprou.·se uma Qlliota · com gr~n oe edifici0' 
<h:.da. de} ourlendo <j Hal(j lWI' mt'd.1da, (le · qn(l ~ á q llt' ~e deo o nome de .!tn·ditJt Botanico; 
a Commi<i:são buç~: ~;~e mão de W JYOS Nacl'i- r~ 'pror.Jttf'ou.·.o;e c:uidadot..amente um homem .ha"' 
:fldns dn. pat·te dtt ~-J::1; ,o, c de mua fiei exe- ~ bt! e facultativ~ que ' fizesse daqn ~ lle Esta· 
cnçii.o da ~>:! l'Ü~ do . GuV Pl'IlO, e 1bsenaudo. ~ bt> lecinwn to , o_ verd .. deiro Eden de .Minas .. Enl 
po r on tl'o . k t !o !p)e os f u(:los recct!.lellu(nte op- ~ · .J uen1 porem recabir-ia a esçolha ? Quem se· 
p (tr(·cirío s tem riespe1-tudo 8obr·e 1'n a11.émt a des- ~ r1a o .sa bio e . mestre rla S :: i..;ncia ? O Sr• 
c:n;,fia>!Ç< 1io.~ Pouus sob_,.e o oclual /'fluúslt:rio " ~ fi't m an do de V;:t~con ce ll os, · Irmão elo nosso 
J:.1 u,a '~!:{l:,d~ á p•·r,\';·:kcer . um a. ti:io horro-: i r!~gn ? G ene1·nl _de br iyrr.•la . inle,otina 13 ~ rn ardo 
l'OS~t maxmm' como se ar~ . rewedw a H i.t-. r ~e l't- Ua de Vaseonce ll os . o augL<nt;;nto e pro" 
(b l .A · Ca•!l;.ll':l, ; p we_n~ .' acaba de. ~ar uma ~ &re·l.\so. da Bo ta nica tem exeed irlo toda a e~~ 
Jll'Ô, .a de ({ll <J se llitO d. nje pf;) r HHlXJma s ta es' $ rwctatlva! A q nelle t€rr•-n n t •lrDO U se logo uma 
qu~üdo se tl'Hta d e tlil I e;.,; verdadPÍI'arneute · ~ Vl" l'fL-td t' ira 1·epu.blica. Ve_r;.etal das mais desco· 
w .tcLm::te<J : EHa a pF :fJ ·on s~g;nnda fei1·a pas- ~ nhec id as e e xo ticas pl a nta~ ; com o p ur exerW. 
sa·!a, u P:'ojeci.o de H it nco N acioilal, e ·a ~ plo: capim d'an.lJo la, diio Tibeirão ,'pé de ,r;a· 
L t!i da fixação uo padn1.o iunnelitrio; o que' ~ tinlta, r&po.llws, aboberrts, olj~u:es, atme.irões: 
<l c \· c de dal' a. tw1is ipJmedi ata influeucia ~o- ~ couves., e outrC~s pLtntas tã o 1'<11' -\'l e c uriosa: 
lH'e o Cob1·e, e p<i~:<>l circú1au te ·, hoje as duas ~ CHlUo estas. Mas aqui .não. está tudo. O ma.is ntíl {' 
unid ades; que re~:u J::io nossa circuÍRção mo- ~ que se lhe n~o toma vão contas do rcndi~ucu to d.aq':c ~ 
· t · ~ ~ lc estabelecunento que deve ser como e , pubheo, 
ne ana·. ( ' · d' . 11 1 - 1 1 c fres 

O C - · · · '}t: • ·- I . ll · ' .. ~ por c1ma · Isto se te man c avao c ar pe os o 
~\~ao p a rti :ua .a opl ~Hao . ~ nqt~e es qne ~ nacionaas . . 'liod:as as quantias ))or clle reqnisúad35 ' 

desconfiao de u m a A d mn u stt·aç<w tao pouco ~ e 3Cl0$ rs. aunnaes de ordenado ; e cavaUos do 
nacio'ua], e tão arb i.tn tria e oppressiva; mas L Regimento de Cavallq.ria . de La Linha, á prate~· 
11em por isso jnlga que o Corpo Legislati~ ~ to de ficar~m nos }l~stos daqnelle jardim, receb~tl· 
vo d e ve, ser surdo nos clamores do. Povo , ~ do porem apczar. 1bS8o as forr.l?'ens, competeu.tc~; 

l)J'Íuci[n~lmente em uma lllateria ba tanto tem- ~ com? .se esttv~ssem na · cnvalhal'IC~ ' o que se na 
' · · · 1 . · d ~-. d · . ~ prat1cou nnnca com os donos dos outros pastes' 
J>O dJsc~ltH <t e examma ~· une ca. a u~n fa~ ~ onde ig-ualmenÍ.e ha cavallús do Reg·imento; ao~ 
<~a o seo de\'~l': o do Corpo Leg1s~atn•o e : <ftlaes só se pag-a metade do vencim-~nto dn. f~! 
fazer boas Lc1s : :se o Governo as uao ex e- ~ rageru . . Accresce á isto o serviço que ellcs presta.o 
cn tar, ~ntão acouse ... :-;e esse lVlinisterio, e pro- ~ ao dito· nosso B otanico, pelo que amlão ,se!UP

16 

·' ·e-se mais pol' ·esta forma que eUe uão . é _ ~ mng:ros, e sempre por 'isso de muda. ' 
dig·uo do posto qne occupa. Se pel'o coutm- ~ ----~ ~ --~ 
1·io clle· ás executar, que se congrntule o Co~·- ~ !!-ia de. Jan_. '· Typ: do DiaTio ~ ele f!~ L. Yi(1111l 11

j 


